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Grupo de pesquisa Antirracismo
 

Justificativa:

O Brasil destaca-se, infelizmente, por ser um dos países com grande número de violações raciais. Dados recentes do PNAD de 2017 mostra que há forte desigualdade na renda média do trabalho: R$ 1.570 para negros, R$ 1.606 para pardos e R$ 2.814 para brancos. O desemprego também é fator de desigualdade: a PNAD Contínua do 3º trimestre de 2018 registrou um desemprego mais alto entre pardos (13,8%) e pretos (14,6%) do que na média da população (11,9%). A taxa de analfabetismo é mais que o dobro entre pretos e pardos (9,9%) do que entre brancos (4,2%), de acordo com a PNAD Contínua de 2016. PNAD Contínua de 2017, a porcentagem de brancos com 25 anos ou mais que tem ensino superior completo é de 22,9%. É mais que o dobro da porcentagem de pretos e pardos com diploma: 9,3%. Dos 513 deputados eleitos em 2018, apenas 125 se declaram negros. De acordo com levantamento da Câmara, o número de parlamentares negros cresceu quase 5% em relação a 2014, quando os eleitos totalizavam 106 parlamentares. Ainda assim, a representatividade continua baixa: 75% declaram a cor branca, enquanto pardos e pretos totalizam pouco mais de 20%. Ainda há parcela menor ocupada por amarelos (0,389%) e indígena (0,19%). Já no Senado, do total de 32 senadores eleitos, 14 se declaram negros. Lamentavelmente, não temos um levantamento oficial do Senado. Segundo a pesquisa feita pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública em 2017, a taxa de homicídios de negros (pretos e pardos) no Brasil foi de 40,2, enquanto a de não negros (brancos, amarelos e indígenas) ficou em dezesseis por 100.000 habitantes. Logo, um Grupo de Pesquisa em Políticas Antirracismo justifica-se pela busca de soluções racionais para um problema social que atinge todas as cidades brasileiras. 
 

 Objetivos:

Capacitar os participantes a realizar pesquisa sobre a matéria do racismo e suas consequências, bem como sugerir modos de superação desse triste fenômeno social. Em razão disso, a leitura dos principais intelectuais será estimulada. Também serão tratados os casos paradigmáticos decididos pelos tribunais superiores. Destaca-se, também, a busca pelos diversos casos de racismo sofridos pelos judeus, curdos, ciganos e todos os demais grupos étnicos. Também propor discussões com a comunidade em geral, através de seminários, congressos e rodas de conversa. Realizar levantamento anual dos objetivos implementados pelos poderes públicos no enfrentamento do racismo.
 

 Instrutor (a): 

Lúcio Antônio Machado Almeida, doutor e mestre em direito pela UFRGS. Servidor do Legislativo Municipal. Advogado. Escritor. 

 

Público alvo: 

Professores, acadêmicos e pesquisadores em geral. Também poderão participar como alunos ouvintes o público em geral. 
 

Datas: 13/05 – 19h às 22h. Seminário de abertura do grupo de pesquisa com a participação dos juristas negros do RS. 20/05; 27/05; 03/06;10/06/; 17/06; 24/06. 
Horário: 11h30min às 13h.  
 

Carga horária total: 16h
Presença mínima: 70%
 

Local: Sala de aula da Escola. 
  

Número de Participantes: máximo 15 alunos.
 

Equipamento didático: Notebook e projetor.

 

Conteúdo programático:  
Módulo I – Aspectos teórico-filosóficos da política antirracista

Módulo II – Principais obras
Módulo III – Cases jurídicos 
Módulo IV – Aspectos gerais
 

 Procedimento:


Aulas expositivas com interação e realização e análise de exercícios.
_1298199738.unknown

